
JULHO 2015

Assembleia aprova
Acordo Coletivo 

Conheça as principais cláusulas do Acordo:
O índice de 8,17% deve ser aplicado ao salário-base, assim 

como às demais cláusulas econômicas. Na cesta básica, ainda 
deve-se acrescentar 2,67%. A previsão é entrar na folha de pa-
gamento de agosto.

Veja como ficaram os valores nas principais cláusulas econô-
micas: 

 Ticket refeição/alimentação: R$ 757,40
 Cesta básica: R$ 225,75
 Cesta natalina: R$ 757,40
 Plano de Saúde para o empregado: R$ 399,48
 Plano de Saúde para o dependente: R$ 287,41
 Teto para o Plano de Saúde: R$ 686,89

SINDIMETRO e 
movimento popular
realizarão Ato em 

Contagem

 A Asssembleia da categoria 
aprovou em 07 de julho, por am-
pla maioria, a proposta apresenta-
da pela empresa na última rodada 
de negociações. O mesmo ocorreu 
nas demais unidades da CBTU.

Não foi o melhor Acordo Cole-
tivo que conquistamos, mas dian-

O SINDIMETRO convoca a 
categoria a participar do Ato 
que realizaremos junto com 

movimentos sociais em defesa 
da ampliação do metrô. O 
Ato acontecerá na Praça do 
Iria Diniz, em Contagem, dia 

11 de julho das 9 às 13 horas. 
Participe!

te do atual quadro econômico do 
país, dificilmente conseguiríamos 
algo melhor. Além dos índices 
oferecidos, a empresa manteve o 
Vale Cultura e a cláusula de Dias/
Calendário anual, que inicialmen-
te foram negados. 

A outra opção seria o Dissídio 

Coletivo que poderia ter um des-
fecho imprevisível, ou seja, a pos-
sibilidade de terminar com menos 
do que foi negociado!

Agora, aguardamos o aval do 
DEST para que os sindicatos as-
sinem o Acordo Coletivo. Caso 
venha a ocorrer qualquer modi-
ficação nas propostas acordadas, 
o SINDIMETRO não assinará o 
Acordo e convocará nova Assem-
bleia Geral.
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Os companheiros admitidos no úl-
timo concurso para ASO-Segurança e 
que já foram convocados pela CBTU, 
serão contemplados com mais um 
nível na tabela inicial da carreira, tal 
qual o concedido aos aprovados no 
concurso de 2014 e admitidos até 30 
de abril desse ano. 

O SINDIMETRO demonstrou para 
a empresa que, como estávamos na 
prorrogação do Acordo Coletivo 
2014/2015, o mesmo critério de-
veria ser aplicado aos convocados 
pela STU/BH até a assinatura do 

Nível para os novos Seguranças

Sobre a reunião com os TGEs 

SINDIMETRO se reúne com
parlamentares em Brasília

Aproveitando a presença do consul-
tor do PES e da Sra. Cristina Mont’Mor 
(GAREH) se realizou reunião com os 
TGEs. Foi uma demanda trazida ao 
Sindicato pelos companheiros e com-
panheiras que ocupam esse cargo e 
prontamente a atendemos por conside-
rar legítimas as reinvindicações desses 
profissionais, que foram um dos cargos 
menos contemplados na implantação 
do PES do ponto de vista financeiro. 

Além disso, a CBTU está sendo alvo 
de um processo junto ao TCU, no qual 
os cargos de ASM e TGE estão sendo 
questionados. Tal situação seria cômica 
se não fosse trágica, pois são justamen-
te os cargos menos contemplados no 
PES, junto com os manobradores.

O SINDIMETRO tem se mobilizado 
em defesa desses companheiros e com-

Com o objetivo de apresentar 
a situação em que se encontra 
a STU/BH, que sequer está 
recebendo verba para custeio, 
diretores do SINDIMETRO 
realizaram várias reuniões com 
deputados federais e senadores.

A situação é grave, pois a 
perdurar este quadro, poderemos 
enfrentar sérios problemas 
de segurança na operação e 
sucateamento de todo o sistema.

Vários desses parlamentares 
se comprometeram em buscar 
maiores informações e tentar 
reverter tal situação.

novo Acordo. 
Os argumentos do SINDIMETRO 

foram aceitos pela empresa e, com 

isso, os trabalhadores da segurança 
conseguiram uma pequena, mas va-
lorosa conquista salarial.

panheiras e inclusive conseguiu fazer com 
que o diretor do DEST abrisse um espaço, 
durante a reunião do Acordo Coletivo em 
Brasília, para discutir uma solução que 
não prejudique os ocupantes destes car-
gos. Caso contrário, o SINDIMETRO to-
mará todas as medidas cabíveis para não 

prejudicar os trabalhadores.
Nos dias 9 e 10 de julho estarão 

reunidos em BH representantes dos 
TGEs da STU/REC e STU/BH para dis-
cutir uma proposta a ser apresentada 
aos demais trabalhadores e, posterio-
mente, à CBTU.


